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O objetivo do estudo é investigar a

opinião da população brasileira sobre

alimentos e bebidas com alto teor

de açúcar, de sal ou de gordura.

OBJETIVO
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METODOLOGIA

TÉCNICA UNIVERSO
AMOSTRA  E 

MARGEM DE ERRO

Pesquisa quantitativa, com abordagem

pessoal em pontos de fluxo populacional,

mediante aplicação de questionário

estruturado em tablet.

O desenho amostral foi elaborado com

base em informações do Censo 2010/

Estimativa 2018 (Fonte: IBGE) e contempla os

seguintes estágios:

• Estratificação por Unidade 

Federativa e porte dos municípios;

• Sorteio dos municípios;

• Sorteio do ponto onde será 

realizada a pesquisa;

• Seleção do entrevistado utilizando 

cota de sexo e idade.

População brasileira, homens e mulheres,

16 anos ou mais, pertencentes a todas as 

classes econômicas. 

Foram realizadas 2.060 entrevistas por 

todo Brasil, distribuídas em 129 municípios 

de forma a representar as regiões geográficas 

do país.

A margem de erro máxima para esta amostra 

é de 2 pontos percentuais, para mais ou 

para menos, dentro de um nível de confiança 

de 95%.

Para garantir a representatividade do 

universo, foi efetuada ponderação pelas 

variáveis região geográfica/natureza do 

município e classificação econômica.

DATA DE CAMPO

As entrevistas foram realizadas entre 06 e 14

de agosto de 2019.
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57% Interior

43% Região Metropolitana

DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA - REGIÃO GEOGRÁFICA E NATUREZA DO MUNICÍPIO 

A amostra é representativa da população brasileira com 16

anos ou mais e se concentra principalmente na região Sudeste, onde

residem 43% da população brasileira com 16 anos ou mais. A população das

cidades do Interior (57%) é maioria em relação às cidades situadas nas

Regiões Metropolitanas definidas pelo IBGE.

METODOLOGIA

27%
NE

43%
SE

16%

N/CO

14%
S
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PERFIL DA AMOSTRA
Sexo, Idade, Escolaridade e Presença de filhos (em %)

47

53 Masculino

Feminino

18 20 20 23
19

16 a 24 anos 25 a 34 anos 35 a 44 anos 45 a 59 anos 60 anos ou mais

35
45

20

Fundamental Médio Superior

Média etária: 42 anos 

67

18 22
13 15

33

TEM

FILHOS

1 filho 2 filhos 3 filhos 4 filhos ou

mais

NÃO TEM

FILHOS

Média filhos: 2,6 filhos 

Base: Total da amostra (2.060)

A amostra indica ligeira predominância de mulheres, média etária de 42 anos e que a maior parte dos

entrevistados cursou até o ensino médio. Aproximadamente sete em cada dez têm filhos.
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20 25
18 17

10
3

Até 1 SM Mais de 1 a 2

SM

Mais de 2 a 3

SM

Mais de 3 a 5

SM

Mais de 5 a 10

SM

Mais de 10 SM

3

21

48

28

A

B

C

D/E

66

21

11

7

6

5

3

2

1

10

1

34

15

9

6

2

2

PEA

 Assalariado registrado

 Free-lance/ bico

 Autônomo regular

 Assalariado sem registro

 Funcionário público

 Empresário

 Profissional liberal

 Estagiário/ aprendiz

 Desempregado (procura emprego)

 Outros PEA

NÃO PEA

 Aposentado

 Dona de casa

 Estudante

 Desempregado (não procura emprego)

 Outros NÃO PEA

Recusa: 1%

Não sabe: 6%

Salário mínimo: R$ 998

Média: R$ 3.377 

A maioria dos brasileiros adultos compõe a População Economicamente Ativa,

principalmente na categoria assalariado registrado.

Aproximadamente metade pertence à classe C, e cerca de seis em cada dez têm

renda familiar mensal de até 3 SM→ média R$3.377 (3,4 SM).

PERFIL DA AMOSTRA
Ocupação, Renda familiar mensal e Classificação econômica (em %)

Base: Total da amostra (2.060)
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ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Opinião acerca de legislação para reduzir consumo de alimentos e de bebidas com alto teor de açúcar, de sal ou de gordura
(estimulada e única, em %) escala de 5 pontos

P.1 Pensando em resolver esse problema, você é a favor ou contra que o governo crie medidas semelhantes para alimentos e bebidas com alto teor de açúcar, de sal ou de gordura,
tais como salgadinhos, refrigerantes e sucos de caixinha? Totalmente ou em parte?
Base: Total da amostra (2.060)

2

14

10
2

19

53 A favor totalmente

A favor em parte

Nem a favor, nem contra

Contra em parte

Contra totalmente

Não sabe

Média
(pode variar de 1 a 5)

3,9

Sete de cada dez brasileiros são favoráveis a que o governo crie

medidas para reduzir o consumo de alimentos e de bebidas com alto

teor de açúcar, de sal ou de gordura visando combater o crescimento

de diabetes e de obesidade na população (72%). Por outro lado, dois a

cada dez (24%) defendem posição contrária.

72%

Esta pergunta foi feita com a seguinte explicação para o entrevistado:

“Não sei se você sabe que o Brasil é um dos países que mais conseguiu

reduzir o consumo de cigarros, graças a uma série de medidas, como a

proibição de fumar em lugares fechados, a restrição da publicidade, alertas

de advertência nos maços e principalmente o aumento dos impostos sobre

os cigarros, elevando o preço do maço para os fumantes. Hoje nós

enfrentamos outro problema: o alto crescimento de diabetes e de obesidade

em nossa população. Pensando em resolver esse problema, você é a favor ou

contra que o governo crie medidas semelhantes para alimentos e bebidas

com alto teor de açúcar, de sal ou de gordura, tais como salgadinhos,

refrigerantes e sucos de caixinha?”



14

ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Opinião acerca de legislação para reduzir consumo de alimentos e de bebidas com alto teor de açúcar, de sal ou de gordura
(estimulada e única, em %) escala de 5 pontos

P.1 Não sei se você sabe que o Brasil é um dos países que mais conseguiu reduzir o consumo de cigarros, graças a uma série de medidas, como a proibição de fumar em lugares
fechados, a restrição da publicidade, alertas de advertência nos maços e principalmente o aumento dos impostos sobre os cigarros, elevando o preço do maço para os fumantes. Hoje
nós enfrentamos outro problema: o alto crescimento de diabetes e de obesidade em nossa população. Pensando em resolver esse problema, você é a favor ou contra que o governo
crie medidas semelhantes para alimentos e bebidas com alto teor de açúcar, de sal ou de gordura, tais como salgadinhos, refrigerantes e sucos de caixinha? Totalmente ou em parte?
Base: Total da amostra (2.060)

TO
TA

L

REGIÃO GEOGRÁFICA
NATUREZA 

DO 
MUNICÍPIO

SEXO IDADE ESCOLARIDADE
CLASSIFICAÇÃO 
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OCUPAÇÃO FILHOS
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 f
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A favor (5+4) 72 74 76 68 72 75 71 72 73 66 68 77 75 76 67 74 79 77 73 68 71 75 74 70

Nem a favor, 
nem contra (3)

2 2 1 2 1 2 2 2 1 2 1 1 2 2 2 2 1 2 1 2 2 1 1 2

Contra (2+1) 24 22 22 28 25 23 26 25 24 32 30 21 21 19 29 23 19 20 24 28 26 22 23 27

Média 3,9 4,0 4,0 3,8 3,9 3,9 3,8 3,9 3,9 3,6 3,7 4,0 4,0 4,1 3,7 3,9 4,1 4,0 3,9 3,7 3,8 4,0 3,9 3,8

Base: 2060 883 295 547 335 911 1149 984 1076 398 399 397 494 372 708 933 419 536 941 583 1371 689 1376 684

A posição favorável à redução do consumo é tendencialmente mais comum entre as pessoas mais velhas (35 anos ou mais), as mais

escolarizadas (médio e superior) e entre as integrantes das classes mais altas (A/B/C). Por outro lado, a postura contrária à redução é

indicativamente mais presente entre os mais jovens (16 a 34 anos), os menos escolarizados (fundamental) e entre os que integram a base da

pirâmide econômica (D/E).
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ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Opinião acerca da redução de impostos para a indústria de refrigerantes produzidos na Zona Franca de Manaus 
(estimulada e única, em %) escala de 5 pontos

P.2 Você é a favor ou contra que a indústria de refrigerantes receba benefícios como redução de impostos por produzir produtos na Zona Franca de Manaus? Totalmente ou em
parte?
Base: Total da amostra (2.060)

5

48

16

2
11

18

A favor totalmente

A favor em parte

Nem a favor, nem contra

Contra em parte

Contra totalmente

Não sabe

Aproximadamente sete de cada dez brasileiros são contrários a

que empresas que fabricam refrigerantes na Zona Franca de

Manaus continuem obtendo redução de impostos. Por outro

lado, três a cada dez (29%) são favoráveis.

Média
(pode variar de 1 a 5)

2,3

65%

Esta pergunta foi feita com a seguinte explicação para o entrevistado:

“Hoje se sabe que o consumo de bebidas açucaradas, como refrigerantes, chás 
prontos e sucos de caixinha, pode levar a obesidade e diabetes. E, atualmente, as 
empresas que fabricam refrigerantes na Zona Franca de Manaus recebem como 
benefício uma grande redução em seus impostos.”
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ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Opinião acerca da redução de impostos para a indústria de refrigerantes produzidos na Zona Franca de Manaus 
(estimulada e única, em %) escala de 5 pontos

P.2 Hoje se sabe que o consumo de bebidas açucaradas, como refrigerantes, chás prontos e sucos de caixinha, pode levar a obesidade e diabetes. E, atualmente, as empresas que
fabricam refrigerantes na Zona Franca de Manaus recebem como benefício uma grande redução em seus impostos. Você é a favor ou contra que a indústria de refrigerantes
receba benefícios como redução de impostos por produzir produtos na Zona Franca de Manaus? Totalmente ou em parte?
Base: Total da amostra (2.060)

TO
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L

REGIÃO GEOGRÁFICA
NATUREZA 

DO 
MUNICÍPIO

SEXO IDADE ESCOLARIDADE
CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
OCUPAÇÃO FILHOS
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 f
ilh

o
s

A favor (5+4) 29 28 26 31 32 30 29 33 25 31 33 30 28 23 27 32 26 30 29 28 31 26 29 30

Nem a favor, 
nem contra (3)

2 1 4 2 1 2 2 1 2 2 1 1 2 1 2 2 1 2 1 2 1 2 2 2

Contra (2+1) 65 66 67 64 59 65 64 63 66 64 62 66 65 67 63 63 71 65 65 63 65 65 64 65

Média 2,3 2,3 2,2 2,3 2,5 2,3 2,3 2,4 2,2 2,4 2,4 2,3 2,3 2,1 2,3 2,4 2,1 2,3 2,3 2,3 2,3 2,2 2,3 2,3

Base: 2060 883 295 547 335 911 1149 984 1076 398 399 397 494 372 708 933 419 536 941 583 1371 689 1376 684

A posição contrária é predominante em todos os segmentos e está mais presente entre os residentes das regiões Sudeste, Sul e Nordeste e

entre os mais escolarizados (superior). A postura favorável à continuação do benefício é tendencialmente mais comum entre os homens, as

pessoas com idade entre 16 e 59 anos, os com grau de escolaridade médio e entre os integrantes do mercado de trabalho.
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ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Opinião acerca do aumento da tributação de bebidas não saudáveis 
(estimulada e única, em %) escala de 5 pontos

P.3 Sabendo disso, você é a favor ou contra o aumento de impostos sobre bebidas como refrigerantes, chás prontos e sucos de caixinha para combater a obesidade e diabetes?
Totalmente ou em parte?
Base: Total da amostra (2.060)

1

25

11
2

15

46
A favor totalmente

A favor em parte

Nem a favor, nem contra

Contra em parte

Contra totalmente

Não sabe

Seis de cada dez brasileiros são favoráveis a que o governo aumente os

impostos sobre bebidas como refrigerantes, chás prontos e sucos de

caixinha para reduzir o consumo e combater a obesidade e diabetes,

assim como outros países já fizeram. Por outro lado, aproximadamente

quatro a cada dez (36%) são contrários a essa medida. Média
(pode variar de 1 a 5)

3,5

61%

Esta pergunta foi feita com a seguinte explicação para o entrevistado:

“Mais de 40 países e muitas cidades dos Estados Unidos já aumentaram 
os impostos de bebidas como refrigerantes, chás prontos e sucos de 
caixinha para combater obesidade e diabetes, conseguindo reduzir o 
consumo desses produtos.”
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ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Opinião acerca do aumento da tributação de bebidas não saudáveis 
(estimulada e única, em %) escala de 5 pontos

P.3 Mais de 40 países e muitas cidades dos Estados Unidos já aumentaram os impostos de bebidas como refrigerantes, chás prontos e sucos de caixinha para combater
obesidade e diabetes, conseguindo reduzir o consumo desses produtos. Sabendo disso, você é a favor ou contra o aumento de impostos sobre bebidas como refrigerantes, chás
prontos e sucos de caixinha para combater a obesidade e diabetes? Totalmente ou em parte?
Base: Total da amostra (2.060)

TO
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REGIÃO GEOGRÁFICA
NATUREZA 

DO 
MUNICÍPIO

SEXO IDADE ESCOLARIDADE
CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
OCUPAÇÃO FILHOS
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A favor (5+4) 61 62 61 59 62 61 61 58 63 56 60 62 62 65 55 63 68 65 65 52 59 65 62 60

Nem a favor, 
nem contra (3)

2 1 1 2 1 2 1 1 2 3 1 1 2 1 1 2 2 2 1 2 1 2 1 2

Contra (2+1) 36 35 38 37 36 36 36 39 33 40 37 36 35 31 41 35 30 33 33 44 38 31 36 37

Média 3,5 3,5 3,4 3,4 3,5 3,5 3,5 3,4 3,6 3,3 3,4 3,5 3,5 3,7 3,3 3,5 3,7 3,6 3,6 3,2 3,4 3,7 3,5 3,4

Base: 2060 883 295 547 335 911 1149 984 1076 398 399 397 494 372 708 933 419 536 941 583 1371 689 1376 684

A posição favorável ao aumento de impostos sobre bebidas não saudáveis é mais significativa entre as mulheres e os mais privilegiados quanto

à escolaridade (superior) e à classificação econômica (A/B/C). Por outro lado, os que são contrários ao aumento da tributação encontram-se

mais entre os homens, os com escolaridade fundamental e médio e entre os pertencentes às classes D/E.
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ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Opinião acerca da venda de bebidas açucaradas em escolas 

(estimulada e única, em %) escala de 5 pontos

P.4 Hoje, as crianças têm fácil acesso a refrigerantes, chás prontos, sucos de caixinha e outras bebidas açucaradas nas escolas. Você é a favor ou contra a venda de bebidas
açucaradas nas cantinas de escolas públicas e particulares? Totalmente ou em parte?
Base: Total da amostra (2.060)

1

62

14

2
7

13

A favor totalmente

A favor em parte

Nem a favor, nem contra

Contra em parte

Contra totalmente

Não sabe

Informados que “hoje, as crianças têm fácil acesso a

refrigerantes, chás prontos, sucos de caixinha e outras bebidas

açucaradas nas escolas”, a maioria dos brasileiros é contrária à

venda de bebidas açucaradas nas escolas públicas e particulares

(77%), sendo que a maior parte é totalmente contrária (62%).

Apenas dois a cada dez são a favor da venda de refrigerantes,

chás prontos e sucos de caixinha nas cantinas (20%).

Comparando esse resultado com a pesquisa realizada em 2016*

há crescimento de 13 pontos percentuais no grupo contrário à

venda (de 64% para 77%).

* Pesquisa realizada pelo Datafolha em agosto de 2016, com população
brasileira, 16 anos ou mais. Amostra 2.573 entrevistas.
64% são contrários à venda de refrigerantes e sucos industrializados nas
cantinas de escolas públicas e particulares do ensino fundamental.

77%

Média
(pode variar de 1 a 5)

1,9
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ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Opinião acerca da venda de bebidas açucaradas em escolas 

(estimulada e única, em %) escala de 5 pontos

P.4 Hoje, as crianças têm fácil acesso a refrigerantes, chás prontos, sucos de caixinha e outras bebidas açucaradas nas escolas. Você é a favor ou contra a venda de bebidas
açucaradas nas cantinas de escolas públicas e particulares? Totalmente ou em parte?
Base: Total da amostra (2.060)

TO
TA

L

REGIÃO GEOGRÁFICA
NATUREZA 

DO 
MUNICÍPIO

SEXO IDADE ESCOLARIDADE
CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA
OCUPAÇÃO FILHOS
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A favor (5+4) 21 22 18 19 22 23 18 24 17 35 24 18 15 11 15 24 21 23 20 19 21 20 17 28

Nem a favor, 
nem contra (3)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 3 2 3 2 1 1 2 3 2 2 2 2

Contra (2+1) 77 76 80 78 75 74 79 73 80 62 74 80 81 85 80 73 78 75 77 77 77 76 80 69

Média 1,9 2,0 1,8 1,9 2,0 2,1 1,8 2,1 1,8 2,5 2,0 1,8 1,8 1,6 1,8 2,1 1,9 2,0 1,9 1,9 1,9 1,9 1,8 2,2

Base: 2060 883 295 547 335 911 1149 984 1076 398 399 397 494 372 708 933 419 536 941 583 1371 689 1376 684

A maioria em todos os segmentos é contrária à venda de bebidas açucaradas em escolas, posição mais frequente entre os mais velhos, as

mulheres, os que têm filhos e os moradores de cidades do interior. Por outro lado, a posição favorável é mais comum entre os residentes em

regiões metropolitanas, os homens, os mais jovens e entre os que não têm filhos.
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ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Ações que fariam o entrevistado reduzir o consumo de bebidas açucaradas (estimulada e única por item, em %) escala de 5 pontos

P.5 Gostaria que você me dissesse quais das seguintes ações fariam você reduzir o consumo de bebidas açucaradas como refrigerantes, chás prontos e sucos de caixinha.
____________ faria você reduzir o consumo? Com certeza ou provavelmente? 
Base: Total da amostra (2.060)

Das quatro medidas apresentadas (já utilizadas para combater o consumo de cigarros) que poderiam reduzir o consumo dessas bebidas, duas
destacam-se: preço mais alto e informativo no rótulo com alerta sobre a presença de muito açúcar. Aproximadamente oito de cada dez
entrevistados disseram que essas medidas os fariam diminuir o consumo. A diminuição da oferta nos mercados e a redução da propaganda
foram um pouco menos escolhidas pelos entrevistados como fatores que os levariam a reduzir o consumo.

44

49

56

59

22

24
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20

1

1

1
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13
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18

14

11

12

1

2

1

1

1

1

1

1

   Com certeza faria reduzir o consumo    Provavelmente faria reduzir o consumo Nem reduzir, nem aumentar o consumo

   Provavelmente não faria reduzir o consumo    Com certeza não faria reduzir o consumo Não consome

Não sabe

Preço mais alto

Informação no rótulo com alerta 

sobre a presença de muito açúcar

Diminuição da quantidade 

desses produtos nos mercados

Diminuição da propaganda

79

78

72

66

4,1

4,1

3,9

3,6

Média
(pode variar de 1 a 5)



22

ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Ações que fariam o entrevistado reduzir o consumo de bebidas açucaradas (estimulada e única por item, em %) escala de 5 pontos

P.5 Gostaria que você me dissesse quais das seguintes ações fariam você reduzir o consumo de bebidas açucaradas como refrigerantes, chás prontos e sucos de caixinha.
____________ faria você reduzir o consumo? Com certeza ou provavelmente? 
Base: Total da amostra (2.060)
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PREÇO MAIS ALTO

Faria reduzir o 
consumo

79 79 80 77 79 79 79 78 80 83 79 83 75 75 73 82 82 80 81 74 80 78 77 83

Não faria reduzir 
o consumo

18 18 17 20 18 19 17 20 17 16 20 16 21 18 22 17 15 17 17 21 18 18 20 15

Média 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,0 4,2 4,1 4,1 4,2 4,0 4,1 4,0 4,2 4,2 4,1 4,1 4,0 4,1 4,1 4,1 4,2

INFORMAÇÃO NO RÓTULO COM ALERTA SOBRE A PRESENÇA DE MUITO AÇÚCAR

Faria reduzir o 
consumo

78 76 76 81 78 78 77 75 80 69 76 81 83 79 77 77 79 75 80 76 78 77 80 74

Não faria reduzir 
o consumo

20 22 19 17 20 20 20 23 17 30 23 18 15 15 18 22 19 23 19 20 20 20 18 25

Média 4,1 4,0 4,0 4,2 4,1 4,0 4,1 3,9 4,2 3,6 3,9 4,1 4,2 4,3 4,1 4,0 4,0 3,9 4,1 4,1 4,0 4,1 4,2 3,8

Base: 2060 883 295 547 335 911 1149 984 1076 398 399 397 494 372 708 933 419 536 941 583 1371 689 1376 684

O aumento no valor do preço faria reduzir o consumo de bebidas açucaradas principalmente entre os mais jovens (16 a 44 anos), os com grau de

escolaridade médio/superior, os pertencentes às classes A/B/C e entre os que não têm filhos, enquanto que a informação no rótulo

sensibilizaria mais as mulheres, os com idade superior a 24 anos e entre os que têm filhos.
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ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Ações que fariam o entrevistado reduzir o consumo de bebidas açucaradas (estimulada e única por item, em %) escala de 5 pontos

P.5 Gostaria que você me dissesse quais das seguintes ações fariam você reduzir o consumo de bebidas açucaradas como refrigerantes, chás prontos e sucos de caixinha.
____________ faria você reduzir o consumo? Com certeza ou provavelmente? 
Base: Total da amostra (2.060)
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DIMINUIÇÃO DA QUANTIDADE DESSES PRODUTOS NOS MERCADOS

Faria reduzir o 
consumo

73 72 71 77 71 73 73 69 76 75 74 74 71 71 69 76 72 70 77 69 74 72 72 74

Não faria reduzir 
o consumo

23 26 25 18 25 25 22 28 20 23 25 23 25 21 25 22 25 26 21 25 24 23 24 23

Média 3,9 3,8 3,8 4,1 3,8 3,8 3,9 3,7 4,0 3,8 3,8 3,9 3,9 4,0 3,9 3,9 3,8 3,8 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9

DIMINUIÇÃO DA PROPAGANDA

Faria reduzir o 
consumo

66 63 66 70 63 67 65 63 68 61 60 68 67 71 65 66 65 62 68 64 65 67 68 61

Não faria reduzir 
o consumo

31 34 29 26 33 31 31 34 28 38 37 29 29 22 29 32 32 35 30 31 33 27 29 37

Média 3,6 3,5 3,6 3,8 3,6 3,6 3,6 3,5 3,7 3,3 3,4 3,7 3,7 3,9 3,7 3,6 3,6 3,5 3,7 3,6 3,6 3,7 3,7 3,4

Base: 2060 883 295 547 335 911 1149 984 1076 398 399 397 494 372 708 933 419 536 941 583 1371 689 1376 684

A diminuição da oferta desses produtos nos mercados surtiria mais efeito entre os moradores do Nordeste, entre as mulheres e os integrantes

da classe C. A diminuição da propaganda afetaria mais as mulheres e os que têm filhos.
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ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Grupos que devem participar da elaboração de Políticas Públicas de Saúde 
(estimulada e única por instituição, em %) escala de 5 pontos

P.6 O governo brasileiro pode criar Políticas Públicas de Saúde, que são programas e medidas para garantir o bem estar da população. Além do governo, outros grupos podem 
também participar da elaboração dessas políticas. Você é a favor ou contra que ______, participem do grupo que define as Políticas Públicas de Saúde? Totalmente ou em parte?
Base: Total da amostra (2.060)

TO
TA

L
REGIÃO GEOGRÁFICA

NATUREZA 
DO 

MUNICÍPIO
SEXO IDADE ESCOLARIDADE

CLASSIFICAÇÃO 
ECONÔMICA

OCUPAÇÃO FILHOS

Su
d

es
te

Su
l

N
o

rd
es

te

N
o

rt
e 

+ 
C

en
tr

o
O

es
te

R
M

In
te

ri
o

r

M
as

cu
lin

o

Fe
m

in
in

o

1
6

 a
 2

4
 a

n
o

s

2
5

 a
 3

4
 a

n
o

s

3
5

 a
 4

4
 a

n
o

s

4
5

 a
 5

9
 a

n
o

s

6
0

 a
n

o
s 

o
u

 m
ai

s

Fu
n

d
am

en
ta

l

M
éd

io

Su
p

er
io

r

A
/B C D
/E

P
EA

N
Ã

O
 P

EA

Te
m

 f
ilh

o
s

N
ão

 t
em

 f
ilh

o
s

REPRESENTANTES DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

A favor da 
participação

86 87 86 83 87 88 84 86 85 87 88 88 83 82 78 88 94 92 89 75 87 84 85 88

Contra a 
participação

11 10 11 12 9 9 12 11 10 11 10 10 12 9 15 9 6 7 8 18 11 10 11 10

Média 4,5 4,5 4,5 4,4 4,5 4,5 4,4 4,5 4,4 4,4 4,5 4,5 4,4 4,5 4,3 4,5 4,7 4,6 4,6 4,2 4,4 4,5 4,4 4,5

INSTITUTOS ESPECIALIZADOS, FACULDADES E UNIVERSIDADES

A favor da 
participação

85 87 85 83 83 87 84 83 86 85 87 88 84 81 77 88 93 89 86 79 86 83 84 88

Contra a 
participação

11 10 9 13 12 10 12 14 9 13 10 10 12 11 16 10 7 10 10 15 11 11 12 10

Média 4,4 4,5 4,5 4,3 4,4 4,5 4,4 4,4 4,5 4,3 4,4 4,5 4,4 4,4 4,2 4,4 4,6 4,5 4,5 4,3 4,4 4,4 4,4 4,5

Base: 2060 883 295 547 335 911 1149 984 1076 398 399 397 494 372 708 933 419 536 941 583 1371 689 1376 684

Tanto os representantes do Ministério da Saúde quanto da Academia teriam maior apoio conforme aumentam o grau de escolaridade e a

classificação econômica dos brasileiros.
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ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Grupos que devem participar da elaboração de Políticas Públicas de Saúde 
(estimulada e única por instituição, em %) escala de 5 pontos

P.6 O governo brasileiro pode criar Políticas Públicas de Saúde, que são programas e medidas para garantir o bem estar da população. Além do governo, outros grupos podem 
também participar da elaboração dessas políticas. Você é a favor ou contra que ______, participem do grupo que define as Políticas Públicas de Saúde? Totalmente ou em parte?
Base: Total da amostra (2.060)

Informados que “o governo brasileiro pode criar Políticas Públicas de Saúde, que são programas e medidas para garantir o bem estar da população”

e que “além do governo, outros grupos podem também participar da elaboração dessas políticas”, grande parte dos brasileiros considera que

representantes do Ministério da Saúde e da Academia, além de ONGs/Associações de Pacientes seriam os grupos mais indicados para

participar da elaboração de políticas públicas de saúde, juntamente com o governo. A participação da indústria divide a população. Diferença de
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30
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12
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5
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3

4

3

3

A favor totalmente A favor em parte Nem a favor, nem contra Contra em parte Contra totalmente Não sabe

Representantes do Ministério da Saúde

Institutos especializados, 

faculdades e universidades

Organizações Não Governamentais 

e Associações de Pacientes

Indústrias, inclusive as que produzem alimentos e bebidas 

com muito açúcar, sal, gordura, produtos de tabaco e álcool

86

85

80

55

4,5

4,4

4,2

3,4

Média
(pode variar de 1 a 5)
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ALIMENTOS E BEBIDAS NÃO SAUDÁVEIS
Grupos que devem participar da elaboração de Políticas Públicas de Saúde 
(estimulada e única por instituição, em %) escala de 5 pontos

P.6 O governo brasileiro pode criar Políticas Públicas de Saúde, que são programas e medidas para garantir o bem estar da população. Além do governo, outros grupos podem 
também participar da elaboração dessas políticas. Você é a favor ou contra que ______, participem do grupo que define as Políticas Públicas de Saúde? Totalmente ou em parte?
Base: Total da amostra (2.060)
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ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS E ASSOCIAÇÕES DE PACIENTES

A favor da 
participação

80 82 78 77 79 81 78 77 82 80 78 85 81 75 74 82 84 82 83 72 81 77 78 82

Contra a 
participação

16 14 16 18 15 15 16 20 12 17 19 13 14 16 18 14 14 16 13 20 16 16 16 15

Média 4,2 4,3 4,2 4,1 4,2 4,3 4,2 4,1 4,3 4,1 4,1 4,3 4,3 4,2 4,1 4,3 4,3 4,3 4,3 4,0 4,2 4,2 4,2 4,2

INDÚSTRIAS, INCLUSIVE AS QUE PRODUZEM ALIMENTOS E BEBIDAS COM MUITO AÇÚCAR, SAL, GORDURA, PRODUTOS DE TABACO E ÁLCOOL

A favor da 
participação

55 58 56 51 51 55 54 52 57 52 57 60 54 50 48 56 63 59 56 48 56 52 54 57

Contra a 
participação

42 39 41 45 44 42 41 45 39 45 39 38 42 43 46 40 36 39 40 46 41 43 42 40

Média 3,4 3,5 3,4 3,3 3,3 3,4 3,4 3,3 3,5 3,2 3,5 3,6 3,4 3,4 3,3 3,5 3,6 3,5 3,5 3,2 3,5 3,4 3,4 3,5

Base: 2060 883 295 547 335 911 1149 984 1076 398 399 397 494 372 708 933 419 536 941 583 1371 689 1376 684

As ONGs teriam maior apoio para a participação da elaboração de políticas públicas de saúde entre o público feminino, os com grau de

escolaridade médio e superior e entre os pertencentes às classes A/B/C.



CONSIDERAÇÕES 
FINAIS
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72%

São a favor que o governo crie medidas (assim como fez com o cigarro) para reduzir o 
consumo de alimentos e de bebidas com alto teor de açúcar, de sal ou de gordura

CONSIDERAÇÕES FINAIS

77%

65%

São contra que empresas que fabricam refrigerantes na Zona Franca de Manaus  continuem 
tendo redução de impostos

61%

São a favor do aumento de impostos sobre bebidas como refrigerantes, chás prontos e sucos de
caixinha para reduzir o consumo e combater a obesidade e diabetes

São contra a venda de bebidas açucaradas nas cantinas de 
escolas públicas e particulares

Diante das informações fornecidas aos 
entrevistados antes de cada pergunta, 
as posições predominantes são a favor 

de medidas restritivas à 
comercialização de produtos com alto 
teor de açúcar, de sal ou de gordura.

* aproximadamente 127 milhões
Menor taxa de concordância ➔ aumento de impostos

* Fonte:  IBGE População Estimada 2018: 208.494.900

* aproximadamente 160 milhões

* aproximadamente 150 milhões

* aproximadamente 135 milhões
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• Preço mais alto (79%)
• Informativo no rótulo com 

alerta sobre a presença de 
muito açúcar (77%)

Medidas mais escolhidas que 
poderiam reduzir o consumo de 

bebidas não saudáveis

• Representantes do Ministério da Saúde (86%)
• Academia (85%)
• ONGs/Associações de Pacientes (80%)

Grupos mais indicados para 
participar da elaboração de 
políticas públicas de saúde

Em resumo, os dados indicam que existe tendência favorável às medidas que imporiam restrições à comercialização  
produtos não saudáveis. Deve-se levar em conta que os entrevistados receberam uma série de informações que 
podem não ser de domínio público (não se sabe quantos conhecem e se interessam efetivamente pelo assunto) e que, 
sem saber dos problemas, dificilmente haveria tanta adesão às restrições testadas nesta pesquisa. Ou seja, a 
comunicação sobre os problemas causados à saúde teriam papel relevante em campanhas relativas a essas restrições.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A população tende a apoiar a proibição de venda de bebidas açucaradas em 
cantinas de escolas públicas e particulares e a criação de medidas, 

semelhantes às do cigarro, para reduzir o consumo de alimentos e bebidas 
não saudáveis. Consideram ainda que, como aconteceu com cigarros, a 

elevação do preço e alerta de advertências no rótulo seriam possivelmente 
medidas efetivas para reduzir o consumo de produtos não saudáveis 

Grupos que poderiam participar da elaboração 
de políticas públicas, juntamente com o 

governo: Representantes do Ministério da 
Saúde, Academia e ONGs/Associação de 

Pacientes.
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